
Er gia Em 2009 enquanto o PIB brasileiro registrava pequena queda, residências utilizavam 6,2% mais 

Farra dos eletrônicos pressiona a oferta 
mas de consumo que virão, como 
por exemplo a do carro elétrico. O 
o veículo é menos poluente, mas 
vai requerer novas usinas. 

O consumo de energia no país 
tem aumentado tanto que mes-
mo a usina de Belo Monte, que se-
rá uma das maiores do mundo —
com capacidade de gerar 4.500 
megawatts médios de energia por 
ano —, só poderá atender o cresci-
mento do consumo de apenas 
dois anos, como, lembra o presi-
dente da Votorantim Energia, 
Otávio Carneiro Rezende. Como 
se espera que a economia conti- • 
nue crescendo, novos investinien-
tos precisam ser feitos. 

A indústria patinou e, de certa 
forma, freou o crescimento do 
consumo no ano passado. Os 
consumidores industriais conso-
mem cerca de 50% de toda a ener-
gia produzida no país. Em fui)- 
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Na favela do Jaguaré, em São 
Paulo, boa parte dos vizinhos de 
dona Lucília Mendes possuem 
um televisor de LCD ou de Plas-
ma, TV á cabo, DVD, microondas 
e toda gama de produtos eletrô-
nicos plugados em uma tomada. 
Não é diferente na rua de Ana Lú-
cia Souza, que mora em. Urna re-
gião de baixa renda da cidade de 
Osasco, na Grande São Paulo. Seu 
cunhado, que mora no andar de 
c a de seu sobradinho, não tem ,  
atinas urna TV de LCD: comprou 
logo ein4,, detváriPs tamanhos. e 
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Foi o crescimento exponencial 
nas residências, ao lado do au-
mento também no comércio -- 
que precisa de mais energia jus-
tamente para vender toda essa 
parafernália — que seguraram a 
forte queda da atividade indus-
trial no ano passado. 

A escalada do consumo residen-
cial começou em 2003 e Segue fir-
me. No primeiro trimestre deste 
ano, foram consumidos 8,2% mais 
gigawatts hora do que no mesmo 
período dó anopassado. Èm 2009, 
enquanto o 1113 brasileiro registra
va pequena queda de 0,2%, as resi 
dências'consumiam:, 6,2% mais 
energia em todo o país. Nem mes-
mo o forte aumento :dás tarifas, 
que em algumas regiões èbegou a 
subir 20%, serViu de freio. Todo esse 
crescimento se dá eni cima de ba-
ses já fortes nos anos anteriores.. 

As causas dessa eleVação vão 

DVDs. O calor também ajudou, se-
gundo explicação da Empresa de 
Pesquisa Energética para a alta do 
consumo nesse primeiro trimes-
tre. Mas no Nordeste o que mais es-
tá influenciando os números é 
mesmo a chegada de novos consu-
midores. O presidente da Neoe-
nergia, Marcelo Corrêa, diz que 
principalmente na Bahia, onde a 
empresa distribui energia por 
meio da Coelba, trata-se de um 
efeito dó BolSa Fibulia. Em parte 
porque o Estado teia recebido de 
:volta retirantes qtie viviam em São 
Nitro- e ainda, porque, com o au-
mento dá' renda, as famfliis, que 

_ antes: viviam:juntas, passam a ter 
condições de se dividir. Resultado: 
naBahià a empresa tem 20% mais 
conSUrnidores do ,que registrava 
em dezembro de 2006. - 

O Sorte. crescimento do consu 
Mó já preocupa a Agência Nacio- 

que estuda formas de oferecer o 
chamado sinal econômico. Para 
isso, a agência propõe que as tari-
fas de energia sejam cobradas de 
acordo com a hora em que foi 
consumido. Se dona Lucília resol-
ver lavar a roupa no seu novo tan-
quinho elétrico às seis da tarde vai 
pagar mais pela energia do que se 
lavar à meia-noite. Assim, é possí-
vel distribuir o consumo e permi-
tir que o governo federal faça um 
melhor planejamento de geração. 

O professor especialista em 
energia da Universidade de Har-
vard, Ashley Brown; diz que nos 
EUA os consumidores de alguns 
Estados já podem decidir se que-
reM ou não pagar o preço propos-
to para determinado horário do 
dia ou se preferem consumir em 
outro momento. O professor 
Brown, que esteve na semana pas-
sada em São Paulo, diz ainda que é 
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mo em 8,5%. Neste ano, entretátv' 
to, -  o consumo já cresceu 13%. 

A capacidade de geração precisa 
ser aumentada, mas o governo -6P1  
precisar pensar em programas clé-
eficlência • energética. A .Neoener-'- 
gia, por exemplo;.em quatro anos"'i 
fez a troca - de 60 mil refrigerador-g , ' 
velhos pelos mais modernos ;  g-Cie' 
consomem menos energia. "Preei'L 
so cuidar para que o meu consti,)T 
midor tenha capacidade de pagar' ) 
sua conta", diz Marcelo Corrêa. 

A troca de • refrigeradores dei:  
lhos, que consomem mais - enes- 
gia, tem sido alvo de um progra , '" 
ma realizado em todo o país 'ao-,  
longo dos último -s anos,' Os refri"- -  
geradores estão sendo trocadds, 
mas novos equipamentos está-ó ,' 
sendo adquiridos: As TVs LCD, 
por exemplo, por . terem telas 
maiores que as equiralentes tra 
dicionaiS consomem étri 
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